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APLICAÇÃO DOS HERBICIDAS ORYZALIN E TEBUTHIURON EM
MISTURA COM VINHAÇA EM CANA SOCA
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Foramconduzidos doisexperimentos em cana soca, para verificara 
eficiência dos herbicidas oryzalin e tebuthiuron no controle às ervas 
daninhas, quando aplicados em mistura com vinhaça ou em aplica­
ções separadas, imediatamente antes ou após a aplicação da vinhaça. 
Um experimento foi realizado sobre resíduos de palhaça da cana de 
açúcar e outro onde a palhaça foi previamente removida.

Tebuthiuron é o nome comum de N-/5-( 1,1 - dimetiletil) - 1,3,4- 
tiadiazo -2- il/-N‘,N‘- dimetilureia e foi aplicado na dose de 1,0 kg/ha. 
Oryzalin é o nome comum de 3,5- dinitro-N4, N4- dipropilsulfanila- 
mida e foi aplicado na dose de 1,5 kg/ha. Foi também feita a aplica­
ção da mistura dos dois herbicidas nas doses de 0,6 + 0,6 kg/ha.

Vinhaça é o resíduo da destilação do álcool e contém como valo­
res médios pH - 4,4,C - 1,1 %, N -0,007%, PO4 - 0,015%, K - 0,56%, Ca 
- 0,14%, Mg - 0,06%, SO4 - 0,47%. Pelas suas características químicas 
ela é aplicada à cana soca como fertilizante. A temperatura com que 
é obtida e distribuída no campo é de 90?C aproximadamente. A quan­
tidade aplicada por área, para satisfazer as necessidades de fertiliza­
ção, foi de 50.000 l/ha, tanto em mistura com os herbicidas quanto 
em aplicações separadas. A aplicação da vinhaça no campo foi feita 
com barra de irrigação, acoplada em caminhão tanque.

A aplicação dos herbicidas foi feita como segue:
a) Em mistura com vinhaça e distribuída com caminhão tanque;
b) Imediatamente antes ou após a aplicação da vinhaça, com pulve­
rizador Hatsuta, equipado com seis bicos Teejet 110.04 a uma pres­
são de 1,4 kg/cm2 e vazão de 175 l/ha.

A área em que foram feitos os experimentos estava altamente in­
festada por Portulaca oleracea (beldroega), com uma população de 255 
plantas por metro quadrado nas testemunhas do experimento sem 
palhaça e de 262 plantas por metro quadrado na área com palhaça, 
60 dias, após a aplicação. Outros matos presentes em pequenas 
quantidades 90 dias após a aplicação foram: Amaranthus hybridus (ca­
ruru) Emilia sonchifolia (emilia), Solanum migrum (maria-preta), Phy- 
lanthus niruri (quebra-pedra), Digitaria sanguinalis (capim-colchão), Eleu- 
sine indica (capim-pé-de-galinha) e Brachiaria plantaginea (capim- 
marmelada)

Em avaliações feitas aos 60 e 90 dias após a aplicação, o herbicida 
oryzalin mostrou controle superior à 95% sobre todas as ervas dani­
nhas presentes, em todos os tratamentos. O herbicida tebuthiuron 
apresentou controle superior a 95% sobre caruru, emilia, maria-
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preta, quebra-pedra, e os capins colchão pé-de-galinha, o marmela­
da, porém o controle da beldroega foi de apenas 50 à 60%.

Os resultados obtidos sugerem que os herbicidas oryzalin e te- 
buthiuron podem ser aplicados sozinhos ou misturados, no tanque de 
distribuição da vinhaça O alto teor de matéria orgânica e a alta tem­
peratura da vinhaça não parecem interferir com as atividades dos 
herbicidas em referência, no controle das ervas daninhas.

d) HERBICIDAS EM SOJA (Herbicidas Isolados)

RESPOSTA VARIETAL DE ONZE CULTIVARES DE SOJA AO METRI 
BUZIN.
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Informações concernentes a resposta varietal de cultivares a um 
herbicida específico são essenciais antes de uma larga escala de uso.

Dados prévios, da Colômbia, mostram que as variedades de soja 
Lili, Pelican, Ponce, Toroa e Mandarin foram igualmente tolerantes 
ao metribuzin . Entretanto, algumas pesquisas relatadas nos Estados 
Unidos indicam que diversas variedades tardias são extremamente 
susceptíveis a este composto.

O obietivo desta pesquisa foi investigar a tolerância varietal ao 
metribuzin em diversas variedades de soja comercialmente cultiva­
das no Rio Grande do Sul.

Trabalhos preliminares realizados em casa de vegetação demons­
traram que a variedade IAS-5 foi significativamente mais tolerante 
ao metribuzin que os outros cultivares. A variedade Semmes foi ex­
tremamente susceptível e não se recomenda o uso de metribuzin 
para a mesma.

A tolerância ao metribuzin foi a seguinte, em grau decrescente: 
1AS-5 IAS-3 Mandee Bienville Industrial IAS - 2 IAS - 4 Bragg 
Santa Rosa IAS- 1 Semmes.


